
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

O R T O M E T R I A    E C O N Ô M I C O -F I N A N C E I R A  
( A U T O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A ortometria econômico-financeira é o ato ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, não medir a si, nem a outros ou ainda não ser medido a partir dos bens materiais con-
quistados e serviços consumidos na intrafisicalidade, atribuindo o devido peso cosmoético às fi-
nanças e recursos conquistados, objetivando a consecução da proéxis pessoal. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O prefixo de composição orto vem do idioma Grego, orthós, “reto, direto, 

correto; normal; justo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século 
XIX. O elemento de composição metria provém do idioma Latim, metrum, “medida de 1 verso”, 
e este do idioma Grego, métron, “unidade de medida; o que mede; instrumento para medir”. Sur-
giu no Século XIX. O termo econômico procede também do idioma Latim, economicus, “bem or-
denado; bem disposto; regular”, e este do idioma Grego, oikonomikós, “hábil na Administração 
da casa”. Apareceu no Século XVII. O vocábulo finança deriva do idioma Francês, finance, “pa-
gamento; fonte de renda”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Ortomensuração econômico-financeira. 2.  Ortometrificação econô-
mico-financeira. 3.  Metrificação financeira evolutiva prioritária. 4.  Valoração cosmoética dos re-
cursos. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 19 cognatos derivados do vocábulo finança: au-

tofinanciamento; financeira; financeiro; financiado; financiador; financiadora; financial; finan-

ciamento; financiar; financiável; financista; heterofinança; heterofinanciador; heterofinancia-

dora; heterofinanciamento; hiperfinança; sociofinanceira; sociofinanceiro; subfinança. 
Neologia. As 3 expressões compostas ortometria econômico-financeira, ortometria eco-

nômico-financeira primária e ortometria econômico-financeira avançada são neologismos técni-
cos da Autoconscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Supervalorização econômico-financeira. 2.  Valoração excessiva do 
consumismo. 3.  Status econômico-financeiro. 4.  Hipervalorização da vida financeira. 

Estrangeirismologia: a money society influindo na autovaloração das consciências;  
o laissez-faire, laissez-aller e laissez-passer robotizando a vida humana; a reeducação promovida 
pelo personal finance. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à inteligência econômico-financeira proexogênica. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da maturidade econômico-financeira; o predomí-

nio do holopensene materiológico pelo viés do capitalismo selvagem; o holopensene consumista, 
enquanto valor na vida humana temporária. 

 
Fatologia: a ortometria econômico-financeira; a economicidade sadia aplicada ao desen-

volvimento da autoproéxis; a autovaloração da consciencialidade acima dos bens intrafísicos;  
a temporalidade da matéria e dos recursos financeiros sendo fatos indescartáveis da vida humana; 
o fato da supervalorização dos impérios econômico-financeiros em detrimento da evolução auto-
consciente; a evolutividade enquanto fator primordial para medir a consciência; o fato de a cons-
ciência valer o nível de autolucidez e autocognição; o fato dos recursos econômico-financeiros 
serem apenas meios para a evolução consciencial; o domínio sobre a materialidade no desem-
penho evolutivo; a assertividade na aplicação dos recursos econômico-financeiros; a conquista da 
liberdade perante os recursos intrafísicos pelo pé-de-meia consolidado na vida intrafísica; a dis-
persão consciencial gerada pelo hiperconsumismo; a sociedade de consumo em massa estimulada 
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pelo capitalismo selvagem; o condicionamento de buscarmos atender às necessidades ilimitadas 
do ser humano pelo consumo de bens e serviços; o paradigma materialista capitalista impondo  
a competitividade pela conquista de bens a qualquer preço; a subjugação à ditadura do capitalis-
mo; o milenarismo dos atos econômicos praticados desde a Era Primitiva moldando a conduta da 
Humanidade; o fato do autodesafio da posse de recursos não ser menor ao da falta de recursos na 
vida humana; a raridade da personalidade possuidora do toque de Midas sem as loucuras bilioná-
rias; a ignorância demonstrada na visão religiosa do voto de pobreza; o fato de a evolução consci-
encial ocorrer independentemente da condição financeira. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático alargando a visão 

quanto aos objetivos da vida humana; a multidimensionalidade descortinando a ressignificação 
dos recursos econômico-financeiros pela visão seriexológica; os efeitos maduros dos paraconhe-
cimentos na relação com os bens intrafísicos; a paravisão da função do dinheiro; a inexistência do 
cifrão e paracifrão na extrafisicalidade; a meritocracia cosmoética governando os direitos extrafí-
sicos das consciexes; a intransponibilidade dos recursos materiais para vida extrafísica; a frustra-
ção do paracomatoso evolutivo em não levar os recursos adquiridos na vida humana recém finda-
da; a fixação assediadora do ex-parente avarento em função dos bens deixados com a dessoma;  
o parajuízo desenvolvido na consciex intermissivista quanto aos percalços da vida intrafísica rela-
cionados aos recursos econômico-financeiros; a projeção consciencial vexaminosa na condição de 
esbregue e vacina contra a intrafisicofilia monopolizadora. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autoparapsiquismo lúcido–maturidade econômico-finan-

ceira; o sinergismo pé-de-meia–exclusivismo proexológico; o sinergismo autolucidez-comedi-

mento no uso dos aportes proexológicos. 
Principiologia: o princípio da orto-utilização gerando a condição de poder se ter cos-

moeticamente mais recursos na vida humana; o princípio da soberania consciencial perante  

a matéria; o princípio do não perdularismo dos recursos financeiros; o princípio da evolução 

consciencial levar à superação do dinheiro na intrafisicalidade; o princípio cosmoético de levar 

até às últimas consequências as decisões evolutivas; o princípio da consciencialidade transcen-

der a materialidade das coisas. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado na utilização dos aportes 

econômico-financeiros na proéxis. 
Teoriologia: a teoria da proéxis; a teoria das seriéxis; a teoria da reurbanização extra-

física (reurbex); a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da holomaturidade; a teoria do 

megafoco existencial; a teoria do comportamento do consumidor explorando a manifestação 
consciencial pelo dinheiro. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da projetabilidade lúcida; 

a técnica da autopensenização correta; as técnicas de viver evolutivamente; a técnica da invéxis; 

a técnica da recéxis influindo na reperspectivação da relação com os recursos econômico-finan-
ceiros. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo 

(CI); o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência; o laboratório conscienciológico do 

estado vibracional; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscien-

ciológico das técnicas projetivas. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Maxifraternidade; o Colégio Invisível dos Sere-

nões; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio 

Invisível da Reurbanização Extrafísica; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível 

da Conscienciometria. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

Efeitologia: o efeito libertador na vida do ex-perdulário com falta de recursos na resso-

ma atual; o efeito exemplarista da utilização cosmoética dos recursos, enquanto meios intrafísicos 
para a evolução; o efeito da provação da vida com recursos econômico-financeiros abundantes. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela superação do cifrão; as neossinapses 

adquiridas quanto à autoconsciencialidade ser prioritária na vida humana. 
Ciclologia: o ciclo dessoma-ressoma esclarecendo a efemeridade dos recursos intrafísi-

cos pela ampliação da Autocogniciologia Evolutiva. 
Enumerologia: a mensuração da autevolução consciencial; a mensuração da profilaxia 

antimaterialista; a mensuração da autoconscienciometria recinológica; a mensuração da autopes-
quisa emancipadora; a mensuração dos aportes existenciais; a mensuração da teática interassis-
tencial; a mensuração da consciencialidade avançada. 

Binomiologia: o binômio autolucidez-vontade; o binômio extrafísico-intrafísico; o binô-

mio mentalsoma-psicossoma; o binômio fortuna financeira–desafio proexológico; o binômio es-

cassez–desafio proexológico. 
Interaciologia: a interação conscin–consciex amparadora; a interação autexperimenta-

ção multidimensional–neovisão do cifrão; a interação conscin-dinheiro. 
Crescendologia: o crescendo educação financeira–ortometria econômico-financeira. 
Trinomiologia: o trinômio autodecisão lúcida–uso correto dos recursos–libertação eco-

nômico-financeira. 
Polinomiologia: o polinômio intraconsciencialidade sadia–interconsciencialidade ma-

dura–Interdimensionalidade vivida–interassistencialidade teática, ressignificando o uso dos re-
cursos econômico-financeiros. 

Antagonismologia: o antagonismo visão eletronótica / visão multidimensional; o anta-

gonismo perdularismo / economicidade cosmoética. 
Paradoxologia: o paradoxo realístico do bilionário carente evolutivo; o paradoxo de  

a consciência miserê sofrer, mesmo possuindo recursos abundantes. 
Politicologia: a lucidocracia; a meritocracia interassistencial, enquanto, realidade priori-

tária na condução da evolução das consciências. 
Legislogia: as leis da Cosmoética regendo a vida multidimensional da consciência; a lei 

da economia de males; a lei da economia de bens; as leis econômicas induzindo a hiperprodução 

dos impérios capitalistas. 
Filiologia: a neofilia; a maturofilia; a conscienciofilia; a conviviofilia; a evoluciofilia;  

a cognofilia; a multidimensionofilia. 
Fobiologia: a fobia financeira assoladora de milhares de perdulários. 
Sindromologia: a síndrome do perdularismo evolutivo; a síndrome da ignorância igno-

rada; a síndrome do miserê; a síndrome da ectopia afetiva (SEA) relacionada ao cifrão. 
Maniologia: a mania de ver tudo a partir do valor econômico-financeiro; a mania de me-

dir as consciências pelas posses; a mania de ficar na molduragem das consciências pelo enfoque 
econômico-financeiro. 

Mitologia: o mito de o dinheiro poder comprar tudo; o mito de o tempo ser dinheiro. 
Holotecologia: a proexoteca; a criterioteca; a cosmoeticoteca; a conscienciometroteca;  

a autodiscernimentoteca; a mentalsomatoteca; a logicoteca; a abstrusoteca; a consciencioteca;  
a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconscienciometrologia; a Autocogniciologia; a Parapercep-
ciologia; a Coerenciologia; a Prioriologia; a Autoconscienciometria; a Fraternologia; a Autosseri-
exologia; a Autorretrocogniciologia; a Autoconsciencioterapia; a Holomaturologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o bilionário; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadis-
ta consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o co-
municólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata;  
o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; 
o escritor; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; 
o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o verbetólogo; o voluntário. 

 
Femininologia: a bilionária; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ataca-

dista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista;  
a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; 
a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 
a escritora; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexis-
ta; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a verbetóloga; a voluntária. 

 
Hominologia: o Homo sapiens oeconomicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens rational; o Homo sapiens stultus; o Homo sapiens genuflexus; o Homo sapiens acriticus;  

o Homo sapiens erraticus; o Homo alienatus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens amo-

ralis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: ortometria econômico-financeira primária = a valoração e destinação 

dos próprios recursos econômico-financeiros, auferidos na ressoma, para a realização da autopro-
éxis; ortometria econômico-financeira avançada = a valoração e destinação dos próprios recursos 
econômico-financeiros, auferidos na ressoma, para a consecução da maxiproéxis policármica. 

 
Culturologia: a cultura da multidimensionalidade lúcida; a cultura da interassistencia-

lidade cosmoética; a cultura do esclarecimento cosmoético frente ao cifrão; a cultura do sobre-

pairamento da vida humana; a cultura do desapego cosmoético à intrafisicalidade; a cultura da 

superação do capitalismo selvagem; a cultura da competitividade de mercado. 

 
Absurdologia. Pelo enfoque da Mentalsomatologia, eis, enquanto exemplos, 5 absurdos 

decorrentes da sensação de pseudopoder fornecido pelo dinheiro, no atendimento ao egoísmo pes-
soal das conscins incautas, listados em ordem alfabética (Ano-base: 2013): 

1.  Abate. A existência do direito em algumas fazendas na África do Sul de ser realizada 
caça para abater 1 rinoceronte negro ameaçado de extinção pelo valor de US$ 150 mil. 

2.  Corrupção. A existência da corrupção no Planalto Central em Brasília, DF, apontan-
do a compra de votos e partidos políticos com dinheiro público, em troca de silêncio acobertador 
das ações de quadrilhas e máfias. 

3.  Doação. A existência do acesso às universidades americanas de grande prestígio para 
filhos não talentosos, mas de pais milionários ofertadores de vultosas doações. 

4.  Gestação. A existência da barriga de aluguel na Índia utilizada comercialmente pelo 
valor de US$ 6,25 mil. 

5.  Poluição. A existência do direito de as empresas poluírem a atmosfera com a emissão 
de dióxido de carbono, pelo valor de US$ 18 ou € 13 por tonelada de CO2. 

 
Contrapontologia. A partir da Cosmoeticologia, já é possível encontrar 6 exemplos cos-

moéticos, em contraponto aos absurdos associados ao vil metal, verificados na Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) (Ano-base: 2013), listados em ordem alfa-
bética: 

1.  Bairros. A concretização de bairros do saber, aos moldes de oásis de sabedoria  
e fontes de autoconsciencialidade, as chamadas Cognópolis. 
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2.  Construções. A concretização de obras interassistenciais cosmoéticas amplificadoras 
da lucidez consciencial, aos moldes do Tertuliarium. 

3.  Gescons. A concretização de mais de 30 livros de autores da Conscienciologia, den-
tre eles tratados científicos, com a cedência dos direitos autorais à editora da CCCI. 

4.  Instituições. A concretização de instituições conscienciocêntricas (ICs), sem fins lu-
crativos, para a consecução da maxiproéxis grupal a partir do voluntariado. 

5.  Laboratórios. A concretização de laboratórios de autopesquisa a partir dos recursos 
econômico-financeiros das ICs, enquanto ambientes cientificamente pesquisados para a autexpe-
rimentação conscienciológica. 

6.  Voluntariado. A concretização da marca de 1 milhar de conscins voluntárias da tares 
por meio do vínculo consciencial. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a ortometria econômico-financeira, indicados para a ex-
pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-
ressados: 

01.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 
02.  Apagogia:  Proexologia;  Nosográfico. 
03.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 
04.  Autaplicação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
05.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 
06.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 
07.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 
08.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 
09.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
10.  Medida  conscienciológica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
11.  Negocinho  evolutivo:  Evoluciologia;  Nosográfico. 
12.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
13.  Sentido  da  vida:  Holofilosofia;  Homeostático. 
14.  Ser  /  estar:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
15.  Sobrepairamento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  ORTOMETRIA  ECONÔMICO-FINANCEIRA  É  POSTURA  

MADURA  ESTUDADA  NO  CURSO  INTERMISSIVO,  PROFI-
LÁTICA  À  ILUSÃO  DA  VIDA  INTRAFÍSICA  E  FAVORÁVEL  

À  PRIORIZAÇÃO  AUTOPROÉXICA  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, faz a distinção entre o ser e o ter? Qual a utilida-

de interassistencial dada aos próprios recursos econômico-financeiros obtidos na atual ressoma? 
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